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Durante a terceira semana de maio, o mercado de açúcar foi

marcado por expressivos ajustes de baixa no vencimento Julho/

19 em Nova York, sendo que o movimento de correção negativa

não se estendeu somente aos primeiros contratos, mas também

impactou todas as entregas, incluindo as mais distantes, para

2021. E ficou claro que isto ocorreu mesmo frente a uma

"avalanche" de estimativas de déficits sobre o balanço entre a

oferta e a demanda internacional ao fim da safra 2019/20 que

vão desde -2,1 até -7,0 milhões de toneladas entre os volumes

pouco e muito conservadores até o momento estimados.

Na média geral, excluindo do cálculo a estimativa de superávit

de 5 milhões de toneladas feita pela SAFRAS & Mercado, os

números apontam para um déficit de 3,77 milhões de toneladas

entre todas as consultorias, bancos e traders que tornaram

públicos os seus "números" para o saldo da balança de oferta e

demanda da safra internacional 2019/20. Colocando no cálculo o

"ponto fora da curva" representado pela indicação de superávit de

5 milhões de toneladas temos uma média geral de déficit um

pouco mais branda, ao redor de 2,79 milhões de toneladas. Mas

o ponto central de tudo isto é porque Nova York ainda "briga" pelos

US$/cents 12,00 se o mercado "quase" todo já aponta para déficits

ao fim da próxima safra internacional? E se Julho/19 ainda "briga"

pelos US$/cents 12,00 por ele segue "apanhando" há pelo menos

dez pregões consecutivos? Toda a ressonância do mercado em

torno de um déficit já não teria feito Julho/19 pegar um sólido e

fundamental apoio junto ao nível mínimo dos US$/cents 13,00

caso o mercado realmente enfrentasse uma redução de oferta

tão grande da commodity assim?

A expectativa e a leitura da SAFRAS & Mercado sobre a questão

do saldo da balança entre a oferta e a demanda da próxima

safra comercial, que bate direto na formação dos preços do

açúcar em Nova York e na relação de prêmios que o etanol

hidratado apresenta contra essa commodity nas negociações

diárias é de que ainda há um espaço para um novo superávit

ACÚCARInformativo
semanal

20/maio/2019

MERCADO INTERNACIONAL SEGUE EM BAIXA

APESAR DE "DÉFICITS GIGANTESCOS"

para a safra internacional 2019/20, visto que no relatório de

novembro do USDA era projetado um excedente de oferta na

faixa de 9,05 milhões de toneladas da safra 2018/19, vindo de

um volume de 20,57 milhões de toneladas da safra anterior.

Logisticamente é, no mínimo, "não usual" neutralizar uma

oferta de pouco mais de 9 milhões de toneladas em um mercado

que apresenta um vetor de alta na demanda somente por parte

da Ásia, com a maioria dos países desenvolvidos com políticas

próprias de redução de consumo de açúcar, incluindo até mesmo

o Brasil que tem um termo de entendimento com o setor industrial

nesta área. Além disto, importante notar que a oferta interna da

Índia vem se mantendo elevada e na China vêm crescendo, assim

como a demanda da China do mercado internacional. Isto sem

falar nos estoques internacionais que no último relatório do USDA

são estimados em 52,85 milhões de toneladas. Na Índia, até

mesmo não há mais espaço físico para a armazenagem de

estoques nos principais estados produtores ao passo que de

abril para maio o excedente exportável da meta de 5 milhões de

toneladas a serem destinadas ao mercado externo caiu apenas

300 mil toneladas, saindo de 2,3 para 2 milhões de toneladas, as

quais precisam se destinadas ao mercado externo para que a

meta de exportação de 5 milhões de toneladas do país seja

atingida, visto que 3 milhões já estão contratados, embora ainda

não efetivamente embarcados.

É claro que na próxima atualização semestral do USDA

esperada agora para o dia 23 deste mês "mudanças" serão

vistas no cenário de oferta e demanda internacional, até mesmo

sobre os estoques, porém, mesmo assim, a nossa visão ainda

e mais "prudente" em relação a capacidade internacional de

neutralização de 9 milhões de toneladas entre a safra

internacional atual e a próxima, claramente agravada por um

contexto internacional de tendência a redução na demanda. Por

isto nossa indicação ainda ponta para um superávit de 5 milhões

de toneladas para a próxima temporada que, de certa maneira,
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de subsídio aos produtores locais fazendo com que a oferta de

açúcar não apresente uma desaceleração tão forte quando o

próprio governo deseja. E isto tudo sem falar dos estoques que

ainda oscilam em 53 milhões de toneladas em todo o mundo.

Porém, olhando para o curto prazo, o Brasil ainda apresenta uma

perspectiva de oferta elevada por parte do VHP junto uma taxa de

câmbio interna fortemente desvalorizada, em um claro movimento

que incentiva o mercado exportador ao elevar a rentabilidade dos

embarques externos em moeda local, reforçando ainda mais

tendência de baixa dos preços internos. No meio de tudo isto, em

Nova York, Julho/19 acabou tendo uma sexta-feira de quedas

ainda mais intensas, baixa de 2,6% nos piores momentos do

pregão cotado a US$/cents 11,48, ficando mais distante de seu

mais recente limite de máxima em US$/cents 12,00 como o

é em parte confirmada pela falta de força compradora do mercado

em fazer Julho/19 romper os US$/cents 12,00.

Porém, ampliando o foco de análise, de fato existe uma

tendência de longo prazo de redução do superávit de oferta que

naturalmente tende a se transformar em déficit. Porém, isto tende

a demorar ainda duas a três temporadas para que um excedente

de 9 milhões de toneladas da safra atual 2018/19 seja reduzida

a 5 milhões na próxima safra 2019/20 e, eventualmente,

neutralizado na temporada 2020/21 para só então termos um

real déficit considerável de oferta nas faixas de 5 a 7 milhões de

toneladas na temporada 2021/22.

Até lá o Brasil tende a desacelerar o seu nível de produção de

açúcar ainda de forma gradual, dando espaço ao etanol junto a

Índia que tem distorcido o seu próprio mercado interno em função



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 777 | 20/maio/2019

movimento vendedor tomando mais forma, mesmo frente a

redução do clima de aversão ao risco internacional provocado

pelo nível mais brando do discurso de Donald Trump sobre a

guerra comercial entre Estados Unidos e China.

El Niño fraco está em formação no
Oceano Pacífico

De acordo com os dados mais atualizados disponibilizados

pelo NOAA coletados no mês de abril de 2019, existem chances

de 70% na formação do El Niño em intensidade fraca durante o

verão no hemisfério norte, que equivale ao inverno no hemisfério

sul. Neste sentido o fenômeno se encontra em formação nas

águas superficiais do Oceano Pacífico no momento. As chances

de continuidade do El Niño durante o outono do hemisfério

norte e primavera do sul se encontram brevemente mais

reduzidas, na faixa de 55% a 60%.  Eventos climáticos em fraca

intensidade associados a formação em curso do El Niño nestes

períodos podem ocorrer de acordo com as avaliações do NOAA.

Porém, a SAFRAS & Mercado destaca que, ao se observar as

evoluções mensais das temperaturas das águas do Oceano

Pacífico é possível notar um caminho "oposto" ao nível de

aquecimento mensal de 1 grau centígrado por mais de três

meses consecutivos que se mostra como condição prévia para

a caracterização oficial do evento.

Entre outubro e dezembro do ano passado a temperatura

superficial das águas do Pacífico apresentou um aquecimento

médio mensal entre +0,86 a +0,84 graus centígrados. Já em

janeiro deste ano esta temperatura foi reduzida a +0,76 graus. É

importante notar que em fevereiro e março de 2019 houve um

novo aquecimento, com a temperatura passando para +0,83 e

+0,90 graus nas águas desta região. Logo, os dados ainda de

março indicam o maior nível de aquecimento desde maio de

2016 quando houve uma elevação de +0,99 graus.

Porém, o padrão +0,90 graus de março de 2019 ainda não é

o nível de +1 grau centígrado demandado para a caracterização

do evento, sendo que este nível mínimo de aquecimento deve

ser repetido por no mínimo três meses consecutivos para a

oficialização do El Niño. Além disso, os dados mais recentes de

abril indicam uma redução deste aquecimento, saindo de +0,90

graus de março para a faixa de +0,72 graus de abril de 2019.

Com base nisto, caso este padrão de redução da

intensidade e de alta seja continuado ou, até mesmo

estabilizado, é provável que as próximas indicações do NOAA

reportem a redução na probabilidade de formação do El Niño

na próxima estação que, no caso, deverá ser o verão no

hemisfério norte e inverno no sul, sendo que as estações

posteriores a esta próxima já apresentam chances menores

de formação do El Niño.
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